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			Para Isadora 

			Minha filha, minha paixão

		

	
		
			Prefácio

			O amor entre irmãos é algo sublime. O amor entre gêmeos é divino, daí o motivo da persistência, obstinação, renitência de Ryan em reencontrar seu irmão, em uma saga cheia de obstáculos, perigos, armadilhas em locais ábditos, enfrentando uma guerra renhida, sanguinolenta, atroz, mas que em nenhum momento retirou o foco, a pertinácia, o entusiasmo de rever seu companheiro de ventre.

			Um paradoxo, uma vida inteira separados, mas ao mesmo tempo unidos, ligados de alma e coração. Para Ryan a vida sempre foi plural, mesmo quando não sabia da existência de Ruan, no seu íntimo sentia a presença de alguém muito próximo, um oco que precisava ser preenchido, não sabia como e por quem, mas esse vazio lhe proporcionava amargura, angústia, anseio em saber o que era.

			O mundo falhou para Ryan e Ruan, impôs as circunstâncias para que não pudessem estar perto um do outro. Cada um vivia sua vida, cada um vivia suas diferenças, cada um com seu momento, cada um com sua história, cada um em seu lugar, contudo, não existe separação entre mente e coração, o amor resiste a tudo. Em nenhum instante um esqueceu do outro, em nenhum momento um deixou de sentir o outro, nada fez enfraquecer a falta e a saudade que sentiam um do outro. A possibilidade de rever na próxima curva do rio, na próxima esquina, faz da separação uma expectativa, uma necessidade, uma força para continuar buscando.

			Parece até paixão, mas não é paixão, é amor. Amor de irmão. Há quem não entenda a razão dessa obstinação, há que queira explicação, há quem duvide das intenções, mas nada nem ninguém irá proibir Ryan de reencontrar seu irmão. É fato que algumas coisas são inexplicáveis para quem não tem o privilégio de ter um irmão gêmeo. Existem códigos secretos que só pertencem aos que partilharam o mesmo ventre, os mesmos pais, a mesma placenta. Talvez cumplicidade, contubérnio, companheirismo sejam palavras corretas para definir esse tipo de apego. Mesmo distante os irmãos se apoiam, sem palavras, sem coexistência, sem gestos, mas o entendimento é real. É aquele sentimento que valida a beleza da essência do mundo, das pessoas, que, de alguma forma, traz alívio e paz, faz com que o amor justifique a vida e a vida justifique o amor.

			Ryan andava vagando para sucumbir seu vazio, carregava nuvens de pensamentos, alguns claros como algodão, outros escuros como tormentas. A separação deixou o coração murcho, desprezado, mas a imagem do possível reencontro faz com que Ryan continue em sua caminhada, avançando em estradas, ruelas e rios com a esperança de retomar do ponto em que parou, sem lamentar o tempo de separação. Afinal, tempo e separação não existem, são apenas oportunidades dadas e tiradas pela vida.

			Meu irmão gêmeo é um poeta, escreve coisas simples e ardentes, que proporcionam sorrisos, soluços e lágrimas, exatamente o que se pode encontrar nessa linda, instigante, reconfortante saga de Ryan em busca de Ruan. Parabéns meu irmão gêmeo.

			Rui Fava

		

	
		
			I

			O tempo piorara horrivelmente e a cidade era ofuscada pelo denso nevoeiro. Apesar da distância eu nunca esquecera cada cantinho de minha cidade. A Igreja Nossa Senhora da Glória, o Mosteiro de São Bento, perto do porto, o Convento de Santa Teresa no topo da colina. Meus passeios pela Rua do Ouvidor com suas lojas ocupadas por modistas franceses, joalheiros, alfaiates, livreiros, sapateiros, barbeiros e a casa de meus pais. 

			Papai falecera há dois anos e mamãe manteve a casa exatamente como ele gostava. Os móveis de madeira rústica davam um ar de nostalgia. 

			Sentada próximo à janela mamãe se mostrava angustiada, apesar de demonstrar alegria pelo meu retorno depois de cinco anos morando na Europa. Eu me mantinha em silêncio e ansioso para que mamãe expressasse o que tanto lhe angustiava. Com os olhos lacrimejando ela voltou-se para mim e disse laconicamente.

			- Ryan, você tem um irmão, vocês são gêmeos.

			Estas palavras de mamãe soaram como uma confissão dolorida que ela havia guardado para si por vinte e quatro anos, onze meses e vinte e nove dias. 

			- Amanhã será seu aniversário e prometi a mim mesma que iria te revelar este segredo que guardei por todos estes anos. Escolhi este dia, pois tinha medo que se contasse antes pudesse comprometer seus estudos. 

			Disse com os olhos voltados para o chão buscando forças diante de uma confissão e de um segredo que guardara consigo e que lhe doía muito.

			Neste momento agarrei a mão de minha mãe e com o olhar fixo em seu rosto perturbado, decorados por grandes olhos castanhos escuros, apertei-a com força. 

			Mamãe continuou séria trajada com seu vestido vermelho escuro e chapéu de aba rosa, vez ou outra agitava os lábios como se sustentasse uma conversa silenciosa e comovida consigo mesma. Por um momento tocou o canto do olho com a ponta do lenço que carregava no pescoço, retirando uma lágrima que escorria sobre o rosto.

			Voltou-se para mim e esforçou-se em parecer recomposta e mais alegre e apertando minha mão que ainda continuava presa a sua, comprimindo os lábios, sussurrou:

			- Você tem coragem suficiente para eu continuar esta história? 

			Abaixou a cabeça, suspirou profundamente e continuou.

			- Sei que tem, afinal, já é um homem e não chora mais - respondeu diante de meu silêncio. 

			Esperou como que buscando forças e olhando melancolicamente o crepúsculo através da janela, como se a conversa fosse uma das maiores provações de sua vida. Voltou-se, seus olhos fundos caíram sobre mim e com profundo esforço revelou-me.

			- Na verdade filho, eu não sou sua mãe de ventre.

			Eu estava muito mais assustado do que imaginara diante de sua revelação, levantei e sai, deixando-a paralisada em sua poltrona de couro bege.

			Ganhei a rua andando a esmo, passando pelas arcadas escuras de uma velha casa com sua pintura judiada. Tudo me parecia estranho, o pavimento da rua subia e descia enquanto aquela revelação me agitava a cabeça. Passei horas subindo e descendo por aqueles caminhos de pedras malcuidadas. Quando passava defronte a um belo edifício de colunas polidas de granito, recuado da rua, por trás de duas enormes esculturas brancas, ouvi mamãe gritando;

			- Filho, espere, espere!

			Ao chegar abraçou-me com todas as suas forças, parecendo que quisesse empurrar-me para seu ventre para mim desconhecido. Ficamos ali por alguns infinitos minutos agarrados um ao outro. 

			O tempo passou, a tarde se foi e a cidade mal iluminada pela sombria tarde de um dia chuvoso só contribuía para tornar a minha realidade revelada por mamãe ainda mais melancólica. 

			Com o braço enroscado no meu começamos a caminhar tomando o caminho de volta. Mamãe apontou com dedo, protegido por uma luva branca, em direção ao pequeno bonde que passava. Nas esquinas, rajadas de vento enchiam de sujeira meus olhos marejados de lágrimas.

			Deixamos para trás o barulho e a correria de quem necessitava pegar o bondinho, atravessamos uma pracinha sossegada, agradavelmente situada em uma pequena colina arborizada. Mais à frente passamos por algumas lojinhas antiquadas e nos deparamos com um ferreiro que dava de beber a dois cavalos puro sangue. Seguimos ao lado de grades de ferro coloridas.

			Neste trajeto mamãe parecia conversar com o silêncio buscando orientação de como continuar nossa conversa tão dolorida. Chegamos, afinal, de fronte de nossa casa alta, feita de pedras cinza com suas cortinas de renda branca. Era a casa menos imponente daquela rua. Tinha uma aparência vagamente decadente em função da falta de manutenção, que era compensada pelo jardim surpreendentemente colorido, passatempo de mamãe desde que papai falecera.

			Mamãe se acomodou em sua poltrona de couro bege e eu me sentei a seu lado, na poltrona que era de papai e que continuava no mesmo lugar. Estava com os olhos vermelhos, procurei em vão o lenço que perdera ao atravessar a pequena praça. Meu coração batia agitado, no terror das coisas desconhecidas que certamente seriam doravante reveladas por mamãe. 

			- Aqui estamos mais uma vez, filho – disse-me mamãe em tom nervoso, aumentado pela consciência da gravidade do momento que vivíamos. 

			Eu nada disse e mamãe continuava a me fitar com o seu olhar pesado.

			- Não busque explicações e nem alimente em seu coração qualquer rancor, meu filho – disse mamãe com uma nervosa expressão de tristeza nos olhos e em um tom dramático de quase desespero.

			Mantive-me em silêncio e ela continuou.

			- Você teve sorte, filho. Onde você estava e nas condições em que você se encontrava a maioria dos recém-nascidos não passariam dos primeiros meses. Não havia antissépticos e havia apenas pouco mais que um punhado de plantas que serviam de remédios. Não havia água pura, nem mesmo esgotos sanitários ou depósitos higiênicos de lixo. Lá as pessoas eram obrigadas a conviver em companhia dos animais.

			Mamãe dizia tudo isso em um só fôlego, desesperada em justificar-me as razões de eu estar ali.

			- Naquelas condições até os adultos estavam vulneráveis a epidemias recorrentes de pneumonia, febre tifoide, malária, tuberculose, varíola, sarampo e uma legião de outras enfermidades.

			Mamãe dirigiu seu olhar para a pintura de papai que estava pendurada na parede à sua frente e seu silêncio súbito imobilizou a sala. Com sua voz baixa e deprimida mamãe continuou dizendo.

			- Seu pai foi para lá com a melhor das intenções para ajudar aquele povo, fez muito por eles, mas acabou sendo vítima de sua ousadia nos deixando muito cedo.

			Eu começava a construir em minha mente uma confusa ideia do profundo afastamento que houvera entre minha mãe verdadeira e meu irmão, de quem eu jamais soubera da existência. Meu coração começava a se encher como uma fonte por minha mãe e meu irmão de sangue.

			- Sua mãe biológica é uma pessoa maravilhosa que sonhara em ter filhos gêmeos, mas foi traída pelo destino. Seu irmão nasceu forte e robusto enquanto você nasceu com sérios problemas de saúde. Na verdade, você ter nascido com vida já foi um milagre, sobreviver foi uma benção. Seu pai, como médico, tentou de tudo para salvá-lo e sua mãe convenceu-se de que não poderia criá-lo e, se ficasse lá, sua sobrevivência seria seriamente comprometida, então, abrir mão de você foi um ato de amor e não uma rejeição.

			Mamãe calou-se, exausta por seu desabafo, talvez um tanto envergonhada por guardar este segredo por tantos anos e por ter revelado uma porção grande de sua alma, como nunca havia feito antes. Houve uma pausa, por um instante esqueci meu aborrecimento e surpresa pela notícia, tal era o desejo de expressar o mais íntimo sentimento de meu coração.

			- Eu sei que grande parte do que ouviu foi muito dolorido e difícil – murmurou como se estivesse falando consigo mesma – mas, só te revelei estas coisas porque te amo muito e você será meu filho de coração e de alma independente do que venha a acontecer.

			Antes que pudesse continuar interrompi-a abruptamente e sai da sala. A sós com meus pensamentos senti com renovada intensidade o quanto era horrível e anormal a minha situação. Sabia que a determinação de mamãe em me revelar a verdade havia sido mais intensa e firme do que ela poderia imaginar. Prometi a mim mesmo que custasse o que custasse haveria de protegê-la, apesar de minha insegurança diante de fatos tão marcantes que iriam mudar minha vida para sempre. Retornei à sala, mamãe continuava sentada com a cabeça baixa olhando para o chão. Puxei-a e abracei-a com força, ela retribuiu o abraço e assim ficamos por vários minutos, em silêncio. Não havia mais nada a ser revelado. 

			Meus dias se tornaram sombrios tal qual a política externa do Brasil Imperial diante de uma guerra eminente. Descobrir que convivera com alguém por nove meses, tendo que aprender a negociar o pequeno espaço do útero de nossa mãe para poder ficar mais confortável, que estabelecemos vínculos tão íntimos e que nunca mais o encontrara, passara a ser uma espécie de tortura para meu coração. Meu mundo parecia ter estacionado. Às vezes eu estava dormindo achando que estava apenas tendo um sonho feliz e acordava diante de minha realidade que mais se assemelhava a um pesadelo.

			Tomara a decisão de buscar minhas origens e parti com mamãe na esperança de reencontrar minha mãe de sangue, mas, principalmente, conhecer meu irmão gêmeo. Tinha a sensação de que estava em busca de algo muito maior, um pedaço de minha alma que agora sentia pulsar no compasso de meu coração. Alguém com quem eu dividira o ventre de minha mãe e que se perdera ao sermos apresentados para o mundo exterior. Intimamente, uma sensação incontrolável indignava-me e ardia minha alma de impaciência. 

			Seguindo pelo corredor escuro da estação pisei nas ruas esburacadas da cidadezinha estranha e de nome esquisito; Terenos. Minha mãe caminhava ao meu lado com seu rosto perturbado como eu jamais vira antes. Durante toda a viagem ela permaneceu em silêncio, olhando pela janela, com a cabeça inclinada na poltrona de terceira classe daquela Maria Fumaça barulhenta. Vez ou outra agitava os lábios como se sustentasse uma conversa comovida consigo própria. 

			Deixamos a estação onde mulheres, homens e crianças agitavam seus lenços dando adeus à Maria Fumaça que partira fumegando em direção ao norte. Naquela cidadezinha escondida no fim do mundo a passagem do trem parecia ser um acontecimento.

			Defronte a uma pequena igreja de colunas polidas de granito, com uma enorme porta de entrada em forma de arco, mamãe, que se esforçava em parecer alegre, sorriu e apertou-me o braço.

			- Nesta igreja você foi batizado por seu pai antes de partir para o Rio de Janeiro.

			“Papai...”, pensei aturdido, “quer dizer o marido de mamãe... meu padrinho... e também meu pai...”.

			Eu estava muito mais assustado do que imaginara, caminhando por aquela cidadezinha malcuidada, com calçamento de pedras. Os sons que ouvia diferiam muito do agitado e familiar zumbido que me acostumara na cidade grande. 

			Já agora deixamos para trás a igrejinha e seguimos em direção ao principal clube da cidade. Com suas paredes esverdeadas cobertas de poeira, jardim e gramado maltratados, ostentava orgulhosamente seu estranho nome; Sorian. 

			Mamãe parou com seu olhar fixo em direção ao clube. Parecia fazer uma viagem ao passado lembrando-se das inúmeras festas e bailes em que participara ao lado de papai, que se tornara presidente do clube por mais de três gestões. Depois seguimos e paramos defronte a uma pequena casa de meia água, de cor amarela com uma varanda entulhada de caixas e sacos de carvão, ao fundo um enorme quintal povoado por porcos e galinhas.

			- Cá estamos, filho – sussurrou mamãe em tom melancólico e perturbado, aumentado ainda mais pela consciência da chegada – respire fundo, enxugue os olhos e vamos entrar. 

			Meu coração batia agitado no terror do inusitado encontro e nas descobertas que estavam por vir. Chegando à porta mamãe parou, uma senhora que se encontrava ajoelhada na terra recentemente revolvida, próximo a um canteiro de flores, levantou-se ao perceber nossa aproximação, segurando a pequena pá na mão direita. 

			Mamãe não pode conter uma exclamação branda de ternura para com ela, que me fitava com um olhar de interrogação.

			- Como você está bem, fico feliz em revê-la – exclamou mamãe com um ligeiro entusiasmo.

			Ela nada respondeu e continuava a me fitar com seu olhar pesado. 

			O pequeno canteiro com diversas espécies de plantas, cercado por pedras redondas, com pedaços de madeiras ao redor furados como uma colmeia e cobertos de uma fuligem especial para matar as lesmas, era o cenário desse nosso reencontro.

			Afinal, ela se recompôs e solenemente nos recebeu convidando-nos para entrar.

			- Bem, então é ele – e me olhando com verdadeira admiração pronunciou meu nome bem devagar - Ryan.

			Mamãe acenou que sim com uma nervosa expressão de tristeza nos olhos, depois me estendeu seus braços ainda molhados pelo suor e as mãos cobertas com uma rija crosta de terra preta.

			Foram longos minutos de um abraço forte e carinhoso. Ela que parecia a princípio uma fortaleza, agora soluçava em meu ombro sem dizer nenhuma palavra. Não havia mais espaço para qualquer questionamento e meu coração estava aberto para recebê-la. Nestes momentos as melhores palavras e os melhores sentimentos estavam sendo expressos no silêncio daquele afago que eu recebia em meus cabelos, feitos por minha mãe de sangue. 

			Abri os olhos e me deparei com o sorriso débil de mamãe que acompanhava aquela cena com os olhos marejados de lágrimas que passeavam pelo seu rosto até estacionar em seu vestido, carimbando-o, deixando, assim, um registro como testemunha daquele momento inesquecível.

			Finalmente, minha mãe de sangue recuperou-se parcialmente e, segurando em minha mão, arrastou-me para dentro da casa simples. Passamos pela copa e fomos em direção à cozinha, que também servia como uma espécie de sala de estar, com uma desconfortável mobília de madeira rústica. 

			Mamãe me mandou sentar para que eu pudesse me recompor diante do turbilhão de emoções que havia vivido há pouco. Ela sentou-se na cadeira de palha ao lado, tirando os compridos grampos do chapéu e segurando-os na boca enquanto dobrava o véu que trazia pendurado no pescoço. Depois prendeu o véu ao chapéu e pendurou-os junto com o casaco na lateral de sua cadeira. Enquanto isso minha mãe de sangue lavou suas mãos em uma bacia de alumínio amassada, vestindo em seguida um desbotado avental azul. 

			Acomodou-se à minha frente em um pequeno banco feito de tronco de árvore. Permaneceu em silêncio, vez ou outra me olhava de manso enquanto eu permanecia sentado, rígido, mal respirando, naquela casa estranha, na beirada da cadeira estofada de crina. 

			Com a voz insegura começou a balbuciar algumas palavras;

			- Sei que o golpe foi grande e sei que tudo isso atordoa, mesmo se tratando de um rapaz crescido como você, encontrar-se com toda a família materna pela primeira vez. Logo sua irmã, minha outra filha, estará em casa, ela trabalha aqui próximo em uma barraca de vendas de frutas – fez uma pequena pausa para controlar seu nervosismo, respirou profundamente e continuou – e ainda vai aparecer mais gente, temos Pedro, seu irmão mais novo que trabalha em um sítio longe daqui, e por fim há o vovô Polaco, meu pai, que mora conosco. Ele saiu para dar uma caminhada, mas logo estará de volta.

			- Não está faltando ninguém? – perguntei angustiado.

			- Seu pai – respondeu ela, frustrando minha expectativa – ele se foi há muito tempo levado por uma doença horrível.

			Minha cabeça tonteava com aquela confusão de parentes desconhecidos e minha mãe biológica, apesar de toda a tensão, tentava fazer-se forte. Esperava que falasse de meu irmão gêmeo, mas, estranhamente, apesar de sentir meu anseio em saber dele, nada dizia. Enfim, a ansiedade foi mais forte e indaguei.

			- Viajei todo este tempo para conhecê-la, conhecer meus irmãos, mas, principalmente, conhecer meu irmão gêmeo, e até agora você sequer mencionou algo sobre ele. 

			Ela franziu a testa e fechou os olhos com força, como que contendo as lágrimas que insistiam em vir. Depois respirou fundo e com dificuldade disse.

			- Amo todos os meus filhos, mas Ruan é um filho especial. Estou me contendo desde o momento em que você entrou nesta casa. Vocês são idênticos em tudo. Fisicamente são o espelho um do outro, até a voz é a mesma. Estou muito feliz com sua presença filho meu, mas triste por seu irmão. Sei e desejo que ele esteja bem e que Deus possa protegê-lo, porque sinto que precisa muito desta proteção.

			Mamãe ficou levemente embaraçada, enquanto minha mãe biológica levantou-se, abraçou-me com força e me deu um beijo na face, uma lágrima parecia criar uma simbiose entre nossos rostos colados. Retornando a seu lugar ela continuou.

			- Seu irmão não teve as mesmas oportunidades suas, sempre trabalhou na roça carpindo e plantando de sol a sol, mas, apesar do trabalho duro, sempre foi otimista e tinha esperança de que um dia poderia encontrá-lo também. Contei a ele sobre você quando tinha treze anos de idade porque percebi que, mesmo sem saber de sua existência, quase todos os dias me dizia que sonhava com um irmão imaginário que vivia muito longe daqui.

			Neste momento não contive as lágrimas, meu coração pulsava forte diante desta revelação. Ela silenciou-se e apenas apontou o quarto de meu irmão. Levantei-me e entrei. Era um quartinho pequeno, pavorosamente desarrumado. A cama de ferro, que ficava em um canto tomava quase todo o espaço, com sua colcha de retalhos e um colchão judiado. Ao lado um pequeno criado mudo onde, em uma pequena moldura feita de madeira, havia um desenho feito a lápis. Tomei-o nas mãos. Meu coração quase saiu pela boca ao me deparar com o retrato. Parecia ser um reflexo de mim mesmo. Procurando me conter retornei para meu lugar próximo de minhas mães. Ela esperou que me acomodasse e disse.

			- Já faz quase um ano que não temos notícia, o que posso dizer é que seu irmão está muito longe daqui, aliás, nem mesmo sei onde ele se encontra neste momento. Se alistou no exército como voluntário da pátria e foi enviado para o interior de Mato Grosso, pois me parece que a situação é extremamente delicada e pode estourar uma guerra a qualquer momento. 

			Uma das qualidades essenciais de minha mãe de coração era ser dotada de espírito prático. Embora tivesse ideia de tudo que estava acontecendo comigo naquele momento, no íntimo ainda que não demonstrasse, também estava mexendo com ela, sabia que uma chuva de perguntas desabava sobre minha cabeça. Diante de tudo isso propôs sairmos para dar uma volta pela cidade. Minha mãe biológica, aturdida e angustiada diante de todo este infortúnio que, sem nenhuma culpa, transformou nossas vidas, mordeu os lábios, sentindo não poder mais suportar a dor destes momentos tão marcantes e com o coração dilacerado, aceitou a proposta de mamãe dizendo.

			- Apesar de que não mudou muita coisa aqui, concordo que seja uma boa ideia. 

			Eu me levantei e acompanhado de minhas mães, seguimos em direção ao centro da acanhada cidadezinha. No caminho nos deparamos com pequenas lojas, vendedores ambulantes, barulhentas carrocinhas de mão, homens metidos em pesadas botas e grosseiras roupas de algodão, mulheres apressadas envoltas em xales coloridos, crianças maltrapilhas correndo pelas estreitas ruas esburacadas, enfim, uma cidade, apesar de pequena e pobre, fervilhando vida. 

			Após horas de um passeio revitalizador, entramos em um armazém onde eu e mamãe fizemos um rancho generoso e pedimos que entregassem na casa de minha mãe biológica. Em uma pequena loja ao lado, compramos roupas e diversas outras peças que ela apreciava encantada e emocionada, já que nunca tivera acesso e condições financeiras de comprá-las. Ao voltarmos para a casa minha de mãe de sangue, ela preparou algo para almoçarmos, já que chegamos cedo e ainda não havíamos feito nenhuma refeição. Antes de nos sentarmos à mesa, preparou uma bandeja e deu-a para mim dizendo:

			- Leve-a para seu avô, ele está ansioso para conhecê-lo.

			Tomei a bandeja em minhas mãos pensando em voz alta:

			- Mas vovô não come aqui conosco?

			- Não, suas mãos trêmulas dificultam se servir, por isso prefere comer no quarto.

			Carregando a bandeja e com as pernas trêmulas me dirigi ao quarto logo à frente. Lá, pela primeira vez, me deparei com vovô calçado de chinelas de couro escuro. Vestido com uma camisa rasgada, encontrava-se enterrado em uma poltrona estofada junto a uma pequena mesa. Era um homem robusto, de altura acima da média, cara rosada e cabelos ruivos que perdera o tom ardente, mas que ainda não ficaram totalmente brancos. Embora os tivesse salpicados de amarelo, ainda conservava seus olhos penetrantes e azuis. Contudo, o que tinha de mais notável no rosto era o sorriso maroto, embora estivesse sério. Enquanto eu estava paralisado de timidez, ele me observava com admiração. Ficamos olhando um para o outro em silêncio. Depois de alguns minutos, que pareceram uma eternidade, corei ao pensar na minha lamentável figura ali paralisada. Vovô sorriu e com a voz cordial disse:

			- Então você é Ryan.

			- Sim, Vovô – respondi com voz abafada.

			Ele fez um gesto para me animar e com um traço de condescendência me abraçou forte. De repente senti um desejo ansioso pelo amor e carinho dele, uma necessidade incontrolável de desabafar, falar da minha vida, da minha expectativa e das minhas angustias e necessidade em conhecer meu irmão gêmeo. Neste momento eu não consegui conter a onda de emoção e caí no choro. Ele, porém, não disse uma palavra, apenas ficou ali me amparando com seus longos braços.

			Depois de algum tempo, e ao perceber que eu havia me recomposto, deu-me um beijo na testa e disse:

			- Vá filho, você precisa se alimentar, não dá para sobreviver só de emoções fortes. 

			Retornei à sala. Lá estavam minhas mães que me esperavam para almoçar. Ao me verem houve um silêncio súbito, sinal de que eu era o assunto da conversa entre ambas. Minha mãe de sangue, que ocupava a cabeceira da mesa, curvou a cabeça e fez uma oração de graças e convidou-nos a nos servir. 

			Depois de um delicioso almoço simples feito por minha mãe ela tirou de minha frente o prato vazio e substitui-o por um pequeno pires branco amarelado com um substancial pedaço de pudim de leite. Enquanto eu devorava o doce, me fitava com os olhos inundados de ternura, saboreando todas as colheradas que eu engolia, com o corpo levemente inclinado em minha direção, com seus lábios delgados fremindo de amor maternal. Depois murmurou:

			- Estou muito contente por ter vindo.

			Tomei sua mão e com carinho beijei, ela encheu os olhos de lágrimas diante de minha atitude, depois aconchegou-se em meu ombro e ficamos assim por uns bons minutos.

			Após o almoço a conversa continuou e fui me inteirando do cotidiano de minha, não sei se nova ou velha, família. Próximo das dezessete horas seguimos para a estação.

			À medida que o trem corria, uma intensa ansiedade me levava a fazer planos. Fora um maravilhoso reencontro com minha mãe biológica e, embora decepcionado por não conhecer meu irmão gêmeo, prometia a mim mesmo que, custasse o que custasse, iria ao seu encontro. 

		

	
		
			II

			Os inúmeros Ipês ostentavam sua floração espalhando pelo chão um tapete dourado. Já era tarde e o sol poente despedia um débil rubor por trás das montanhas do Rio de Janeiro. Eu cheio de alvoroço e determinação me dirigi à Academia Militar. Ia caminhando pelas estradas quentes e poeirentas, ainda abalado pelas revelações surpreendentes que tivera nos últimos dias. Quando me aproximava da porta dos fundos da Academia, uma súbita recordação de papai fez com que o suor porejasse gelado em minha testa. A pedido de mamãe eu seria recebido pelo Dr. José Antônio Saraiva, amigo de meu pai. Advogado, tornara-se um político influente e fora nomeado ministro pelo governo Imperial.

			Era conhecido no meio político como Conselheiro Saraiva.

			Diante do portão avistei uma sentinela que, após me identificar, solicitou que eu me encaminhasse até uma grande sala. Lá fui levado à presença do Major Elesbão que me conduziu até o gabinete do Conselheiro Saraiva. 

			Ele estava sentado à mesa, com o rosto cientificamente parafusado a uma lupa, parece que desvendando os mistérios de um grande mapa de letras minúsculas. Foi nesta posição acadêmica que me escutou, em silêncio, até o fim.

			Depois de uma estranha pausa, ele sorriu. Um sorriso raro, lento, que parecia aquecer meu coração. Adiantou-se e apertou minha mão. 

			- Muito bem, garoto, seu pai era um grande amigo.

			Fez uma pausa, depois apontou uma poltrona à frente de sua mesa e pediu que eu me sentasse.

			- Sua mãe contou-me sua história e entendo sua ansiedade em encontrar seu irmão. 

			Folheou um enorme bloco de papel amarelado, depois se voltou para mim e disse.

			- Fui buscar algumas informações e o que encontrei foi que seu irmão se inscreveu no grupamento dos Voluntários da Pátria e foi enviado para a região de Corumbá, em Mato Grosso.

			Por um momento silenciou-se ao perceber minha aflição em confirmar que meu irmão havia se voluntariado a ir para a guerra e em uma região tão distante. 

			Levantou-se tocando em meu ombro se mostrando afetuoso para comigo. 

			Eu me levantei e fui até à janela. Retornando indaguei:

			- Entendo e admiro meu irmão por sua disposição em defender o Brasil, mas, sinceramente não vejo sentido e motivos para este conflito, o senhor acha possível evitá-lo?

			- Já tentamos de tudo – respondeu – confesso que já perdi a esperança de um acordo amigável. A pedido da corte estive em Montevidéu para apresentar ao presidente Aguirre um ultimato, mas não surtiu efeito, o que levou meu amigo, o General João Propício Mena Barreto com um pequeno exército brasileiro concentrado no Piraí, entrar no Uruguai a fim de rechaçar as ameaças ao nosso país.

			Estas palavras foram emitidas por ele em um tom de voz elevado. Sem dar chance de continuar sua justificativa, indaguei com veemência. 

			- Se o problema é com o Uruguai, porque enviar tropas à Mato Grosso?

			 Encarou-me com seus olhos míopes, surpreso pelo meu questionamento.

			- Você sabe das ambições do ditador paraguaio Solano López, sagaz, ele considerou esta nossa atuação como uma invasão e um pretexto para romper relações com o Brasil. E mesmo não estando em período de guerra, ele aprisionou o vapor Marques de Olinda.

			- Então quais são as reais intenções de Solano López?

			Desta vez não segurou um leve sorriso, demorou-se alguns segundos e respondeu.

			- Dentre seus inúmeros projetos de ambição pessoal, um deles é a supremacia do Paraguai aqui na América, o que se trata de um absurdo. De qualquer forma é uma longa história de um quebra cabeças complicado.

			- Mas necessária para que eu entenda um pouco do porquê desta maldita guerra, se o senhor pudesse resumi-la, ficaria grato.

			Com um sorriso de canto de boca retornou para sua poltrona satisfeito, pois, conversar sobre este assunto era um de seus prazeres. Após se acomodar disse:

			- Para você entender este quebra cabeças precisamos retornar alguns anos. 

			Por volta de 1776, a Espanha estava preocupada com a expansão portuguesa e criou o Vice-Reino do Rio da Prata com sede em Buenos Aires. 

			Havia, ainda, a questão econômica levantada pela ganância da burguesia mercantil de Buenos Aires, que desejava concentrar no porto de Buenos Aires todo o comércio da região em detrimento das elites mercantis do interior.

			- E isto seria possível?

			- Imaginavam que sim devido à posição estratégica da cidade na foz do Rio Paraná, onde poderiam dificultar o comércio marítimo do interior com o restante do mundo.

			Com a janela aberta para o grande jardim interno da Academia recebíamos o perfume das flores. Por um momento fiquei hipnotizado pela beleza de um pé de roseira amarela com seus galhos arcados pela quantidade de flores, depois de algum tempo explicitei.

			- Ainda não consegui fazer a conexão desses fatos com a intenção Paraguaia em invadir Mato Grosso. 

			Doutor Saraiva me fitou com um sorriso irônico e com paciência inquiriu. 

			- Até o início da década de 1840 o Paraguai não mantinha nenhum contato oficial, nem conosco nem com os demais países latinos. Esta era a postura de seu presidente José Gaspar Rodrigues de Francia, que buscava, com isso, manter independência em relação à Buenos Aires.

			 - Francia era um ditador tão cruel quanto Solano López.

			 - Sem dúvida – respondeu – aniquilou todos os seus opositores e não poupou sequer a Igreja, transferindo todos os seus bens para o Estado. 

			 - O que a Igreja tinha a ver com isso?

			 - Ele usou como motivo uma ordem do Papa Leão XII que apoiou o Rei da Espanha, Fernando VII, em sua intenção de reestabelecer sua autoridade sobre as antigas colônias, inclusive o Paraguai.

			 - Mas isso foi em 1824?

			 - Pois é... - concordou e continuou - com a morte de Francia em 1840, o Paraguai passou a ter um governo duplo.

			 - Como assim? – indaguei interessado.

			 - O poder foi dividido entre Mariano Roque Alonso, do lado dos militares e Carlos Antônio López, pai de Solando López, um advogado e grande proprietário rural. Esta junta governou o país por quatro anos e em 1844 o Congresso Paraguaio elegeu Carlos Antônio López presidente, que adotou o estilo ditatorial de Francia. López tinha intenção de modernizar seu país e para isso era necessário ampliar o contato com seus vizinhos e demais países do mundo. Aparentemente não seria um intento complicado se não fosse um grande obstáculo chamado Juan Manoel Rosas. 

			- Presidente da Argentina? 

			- Ele foi eleito governador de Buenos Aires, mas, na prática, você tem razão, era quem presidia toda a Confederação Argentina e mantinha este poder através de negociatas, subornos e pressões militares. Seu governo se caracterizou cada vez mais como um governo corrupto e despótico, o que fez com que uma grande parte da população emigrasse em massa para o Uruguai em uma tentativa de escapar das repressões.

			- Despótico? – repeti tentando entender seu significado.

			O Dr. Saraiva muito solícito explicou em poucas palavras.

			- O despotismo é uma forma de governo em que o poder se encontra nas mãos de apenas um governante e o povo é tratado como escravo – e continuou - a grande ambição de Rosas era tornar a Argentina a principal potência na América do Sul, restaurando o antigo Vice-Reino do Rio da Prata. Para isso, sabia que precisava conquistar a Bolívia, o Uruguai e o Paraguai, além da maior parte da região do sul do Brasil.

			- Ousado, não? 

			- Sem dúvida – respondeu ele – mas, em 1852, Juan Manoel Rosas foi derrubado abrindo caminho para o Paraguai garantir o seu tão sonhado acesso ao mar com a assinatura do Acordo de San Nicolás. Sem a ameaça de Rosas o presidente López resolveu ampliar seu poderio militar enviando Solano López à Europa, lá entrou em contato com a Blyth & Co.

			- É uma das companhias mais avançadas do mundo em tecnologia – interrompi dizendo uma vez que tive contato com esta companhia durante minha estadia na Europa.

			 - Eu diria que é a mais avançada hoje – ratificou o Dr. Saraiva e continuou - a Blyth passou a dar treinamento a jovens paraguaios que eram enviados à Europa, além de intermediar a compra de armamento pelo governo paraguaio, assim, López começou a criar obstáculos à livre navegação de navios brasileiros no rio Paraguai e condicionava esta liberação à delimitação da fronteira. 

			 O olhar dele era o espelho vívido de um homem íntegro, mostrava-se seguro ao falar e pulsava em seu coração alguma indulgência pela mesquinha busca de poder que estes estadistas deixavam aflorar em suas personalidades. Levantou-se foi até a janela onde voltou seu olhar para o distante horizonte, depois, retornando, continuou dizendo:

			- A esperança de paz entre o Brasil e o Paraguai foi enterrada junto com Carlos López em 1862 quando seu filho, Solano López, assumiu o poder e deu continuidade à tradição autoritária paraguaia. López buscava uma saída para o oceano, e para isso se aproximou do governo uruguaio almejando o Porto de Montevidéu como sua porta para o Oceano Atlântico. Isso fez com que se distanciasse da Argentina, já que a maioria das divergências tinha como causa a situação política no Uruguai cujo presidente, Bernardo Berro, se indispôs com a Argentina e com o Brasil, que passaram a se interessar pelo fim de seu governo.

			- O senhor está dizendo que Uruguai e Paraguai se uniram contra Brasil e Argentina.

			- Foi mais ou menos isso e esta intenção da aproximação de Berro com Solano López ficou mais clara quando Venâncio Flores invadiu o Uruguai. O ministro de Relações Exteriores do Uruguai chegou a fazer uma proposta de aliança formal entre os dois países.

			– Pelo pouco que sei a respeito, Solano López ficou literalmente em cima do muro.

			- Realmente, não disse sim nem não à proposta do ministro uruguaio Juan José de Herrera. Mas, para decepção de Solano López, o governo argentino que havia sido acusado oficialmente pelo Uruguai de ser o instigador da revolta colorada que gerou a guerra civil entre blancos e colorados, deu explicações convincentes ao governo brasileiro que estava preocupado e, assim, a esperança de Solano López num possível conflito entre Brasil e Argentina não aconteceu.

			- Mas, não é segredo que o governo argentino continuou a apoiar os rebeldes colorados?

			- Você tem razão. 

			Neste momento Dr. Saraiva apertou os lábios e seu olhar tornou-se fixo e encerrou nossa conversa dizendo.

			- Como já mencionei anteriormente, Solano López se preparava já há algum tempo para levar avante seus projetos de expansão e supremacia aqui na América do Sul, assim aproveitou a invasão como pretexto para iniciar um conflito bélico contra o Brasil e a Argentina e, em plena paz, aprisionou nosso vapor Marquês de Olinda que conduzia para Mato Grosso o coronel Frederico Carneiro de Campos. Diante destes fatos não é necessário dizer que o Paraguai entrou em rota de colisão com seus dois maiores vizinhos e Solando Lopez acabou por ordenar a invasão de Mato Grosso. Estava declarada a guerra e esta é a razão de seu irmão, assim como muitos outros, estar em Mato Grosso.

			Seus olhos duros, mas ao mesmo tempo bondosos, me mandaram um olhar de despedida. Comecei a tamborilar com os dedos na mesa, depois me levantei e disse:

			- Sou muito grato por me receber, pela aula de história e por conseguir informações de meu irmão. 

			Ele estendeu-me a mão e com um abraço respondeu:

			- Não faça nenhuma bobagem, tenho certeza que logo você irá se encontrar com seu irmão.

			Saí em direção ao portão principal da Academia. Sentia-me esmagado, apanhado pela notícia de que meu irmão estaria tão longe. Nem um momento me ocorreu que não fosse a minha firme decisão de ir ao encontro dele. 

			Retornei para casa onde encontrei mamãe sentada à mesa. Ela soltou um estalido com a língua como sempre fazia quando estava meio incerta a respeito de qualquer coisa. Com um arzinho amável de quem fazia um favor, e ao mesmo tempo realizava uma boa ação, pôs diante de mim uma fatia de pão caseiro com geleia de uva. Naquele momento minha alma afundava dentro de mim e nada era mais importante do que os planos que fervilhavam em minha cabeça, de pegar a estrada em direção a Mato Grosso. 

		

	
		
			III

			Passei uma noite agitada no meu colchão de palha. Dormi curtos sonos, durante os quais sonhava com meu irmão dormindo em uma cama próxima à minha. Acordava fazendo votos que fosse verdade. Desde o dia em que mamãe revelou minha verdadeira história eu vivia torturado e ansioso em ir ao seu encontro.

			Sem que mamãe percebesse fiz todos os preparativos para minha longa viagem rumo a Mato Grosso. Não queria tornar estas poucas horas que ainda restavam com ela mais difíceis do que estavam, ela se encontrava triste e abatida, consumida pelos momentos angustiantes que passara, ferida no íntimo de sua alma. 

			Por fim, amanheceu e o dia e as horas fatais se aproximaram. Me levantei, fui até seu quarto e entrei. A porta fechou-se sem ruído. Mamãe, ao me ver, continuou sentada em sua cama, imóvel como uma estátua. Entretanto, por trás de sua fonte serena os pensamentos corriam desesperadamente. Olhou-me com um sorriso triste e meio escondido, expressão particular que, tal como a semi sacudidela que dava à cabeça, era sinal de seu amor por mim. 

			Embora não tivesse informado nada para ela, sabia que eu estava de partida, sem dizer nada, me acompanhou até a porta, olhou bem dentro de meus olhos com todo o seu inquieto coração e disse:

			- Prometa que você irá se cuidar.

			Esforcei-me para dizer alguma coisa, mas não consegui articular nenhuma palavra, apenas sorri com indulgência e, tomando sua mão, beijei-a, depois me encaminhei para a estrada com meus apetrechos pendurados nas costas. Mamãe me acompanhou e fizemos o trajeto até a estação sem nada dizer. 

			Segurei sua mão com força e ela me lançou um olhar de viés, se esquivando para eu não perceber a lágrima que começava a passear pelo seu rosto triste, em seguida nos entregamos a um abraço forte.

			Em meus braços mamãe lutava para não perder a coragem. Talvez a situação não fosse tão má quanto ela imaginava, dizia para si mesma. Quanto a mim, pensava: não me deixarei intimidar, e não vou recuar diante de minha decisão em partir. Mas toda esta coragem não impediu que um arrepio me percorresse o corpo.

			Após muitos minutos daquele abraço forte em minha mãe, entrei no trem e comecei minha viagem rumo a Mato Grosso e, assim, começou para mim uma era de perigosas aventuras através do desconhecido em busca de meu irmão.

			Depois de vários dias, enfim, consegui encerrar minha viagem que parecia infinita. Corumbá fica no centro oeste do Brasil, uma pequena cidade com sua compacta rede de artérias em que formigava uma multidão empenhada na luta pela vida, assustada e sofrendo com a invasão paraguaia. 

			Não tinha quase nada.

			Não tinha esgoto, farmácia, restaurante e nem sequer energia elétrica. Conversando com alguns moradores, disseram-me que tinham esperança de progresso em função das riquezas ao longo da beira do rio Paraguai.

			Caminhei pelas ruas estreitas daquele pequeno povoado até me deparar com uma hospedaria de cor azul claro, um pouco desgastado pelo tempo. Era um quartinho pequeno, ao final do corredor da pequena estalagem no centro da cidade, mas, embora modesto, oferecia um aspecto de conforto e asseio.

			Após algumas poucas horas de descanso sai e caminhei pela rua central até me deparar com uma construção imponente pelos padrões da pequena vila. 

			Como uma penitenciária, o edifício comprido com seus tijolos a vista, parecia abandonado. Era o quartel general daquela região distante.

			Reconfortei-me com uma xícara de café e um pãozinho com manteiga em uma pequena mercearia próxima ao edifício. Depois me encaminhei à portaria do quartel, sem o menor embaraço, indaguei a um jovem que estava parado em frente ao portão com os olhos perdidos acompanhando uma pequena embarcação que descia rio abaixo.

			- Eu preciso falar com o Coronel Carlos Augusto de Oliveira, ele se encontra?

			Por mais que quisesse conter-se, o jovem não pode deixar de sorrir.

			- Tenho jeito de milico?

			- Não necessariamente – disse retribuindo o sorriso.

			Depois de algum tempo ele ficou sério e, com ar de revolta, disse:

			- Não está sabendo? Se acovardou diante da iminente chegada de tropas paraguaias, juntou toda sua trupe e foi embora em direção a Cuiabá.

			- Quando aconteceu isso? – indaguei surpreso.

			- Foi logo depois do ano novo – respondeu – todos embarcaram no vapor Anhambaí que estava ancorado aqui no porto. Muitos tentaram fugir também em lanchas, mas, a maioria não conseguiu. Havia até uma escuna argentina, a Jacobina, que estava sendo rebocada pelo Anhambaí, mas ficou tão lotada que o navio não conseguiu puxar e o Coronel Oliveira deu ordem para desamarrá-la. Foi uma revolta geral.

			O jovem abaixou-se tomando um pequeno graveto e começou a riscar o chão, depois, voltando-se para mim, disse:

			- Num gesto heroico e demonstrando ser um verdadeiro soldado comprometido com a proteção de seus compatriotas, o tenente João Melo imediatamente comunicou o coronel Oliveira e desembarcou do Anhambaí. 

			- É o mesmo que lutou em Coimbra? – indaguei.

			- Você o conhece? – perguntou com surpresa.

			- Não, mas ouvi falar sobre ele numa conversa informal com algumas pessoas. 

			Balançou a cabeça confirmando e continuou sua narrativa.

			- É uma pessoa boa que conquistou a amizade e o respeito de todos aqui. Sozinho destruiu toda a munição de infantaria que foi abandonada de forma irresponsável pelo coronel Oliveira, sem se preocupar que poderia ser empregada pelos paraguaios para aniquilar os pobres cidadãos corumbaenses.

			- Mas não vi nenhum navio paraguaio por aqui... – indaguei.

			- Havia dois, um chamado Iporá e outro Rio Apa, mas pela notícia que está correndo ambos seguiram rumo a Cuiabá em perseguição ao Anhambaí. 

			Suspirou profundamente e, com o olhar perdido em direção à curva do rio, disse:

			- Que Deus proteja aqueles homens do Anhambaí, pois tenho certeza que não irá demorar muito para ser alcançado.

			Em silêncio ficamos os dois contemplando o rio que desenhava através do serrado uma vasta curva de prata líquida. Na embocadura, sobre a neblina da manhã, distinguiam-se as redes de pesca estendidas aguardando para tomar um banho de sol e, mais adiante, as canoas frágeis e imóveis recuperando forças para mais um dia de muito trabalho. À beira do rio uma mangueira carregada de frutas. Um transeunte dirigiu um olhar cauteloso em todas as direções antes de agafanhar uma linda manga de um pomar que era de todos, sorrateiramente escondeu-a no bornal que carregava pendurado sobre o ombro. Suas faces pálidas e enrugadas aqueciam-se ao calor do seu triunfo, enquanto prosseguia através do caminho pedregoso.

			Agradeci ao jovem e, para sua surpresa, invadi o edifício pelo pequeno portão que dava acesso ao pátio interno. Encontrei um lugar abandonado. Com cuidado adentrei por uma porta entreaberta e me deparei com dois soldados apoiados contra a parede sob uma cama de madeira deteriorada, revestida por trapos de cobertas encardidas. O susto foi tamanho que em segundos estavam de pé com arma em punho apontadas para mim. Levantei os braços implorando.

			- Calma amigos, calma, só vim em busca de informações. 

			Ambos se olharam e arriaram as armas, após alguns minutos de tensão, nos acomodamos e consegui colocá-los a par de minhas intenções.

			- Ruan era um dos meus amigos mais próximos – disse Jaldir que se mostrava um pouco mais extrovertido – vocês são idênticos, sinceramente, passado a surpresa, acreditei que era ele que havia retornado.

			Meu sangue ferveu, uma desolação imensa invadiu meu coração, estivera tão perto e ao mesmo tempo tão longe de meu irmão. Gostaria de poder gritar. “Meu Deus, meu Deus por quê?” 

			Como uma lâmina que penetrava no fundo de meu coração, invadiu-me um pensamento doloroso de perda, busquei lá no fundo de minha alma todas as forças para aniquilar estas cogitações que tanto me faziam mal e indaguei.

			- E vocês não seguiram com os demais para Cuiabá?

			- A confusão era tanta que não conseguimos embarcar, por isso estamos aqui nos protegendo. O povo, com razão, está possesso com a atitude covarde de nosso comandante.

			- Qual a razão de ele ter tomado esta decisão infeliz? – indaguei.

			- Antes de comunicar sua decisão ele reuniu a tropa aqui no pátio e relatou suas justificativas – disse Jaldir.

			Permaneci em silêncio, Jaldir trocou olhares com seu colega que balançou a cabeça como que o autorizando a descrever o que acontecera.

			- O cenário é dramático, o coronel Oliveira informou que os paraguaios dispõem de mais de sessenta mil combatentes, uma esquadra com dez navios equipados com canhões – relatou Severino, que até aqui se mantiveram o maior tempo calado - para cá, foram enviados dois contingentes, um de cinco mil homens comandados pelo cunhado de Solano López, coronel Vicente Barrios e mais quatro mil comandados pelo coronel Francisco Resquín, estes que atacaram nosso forte.

			- A expectativa é que os paraguaios cheguem aqui a qualquer momento – afirmou Jaldir – e tudo poderá acontecer.

			- E o que aconteceu com o tenente João Melo? – relembrei do que ele tinha dito anteriormente.

			- Convocou e liderou um enorme grupo de pessoas que se dispuseram a seguir em direção à Cuiabá, fugindo da eminente invasão paraguaia. Foram quase quinhentas pessoas que o acompanharam. Pelo tempo que partiram e se tudo correu bem, já devem ter chegado à capital.

			Não pude conter um longo suspiro de infelicidade e decepção. Durante todo aquele dia senti o coração mais pesado do que de costume. Poucos haviam sidos os meus contatos na cidade, mas não conseguia vislumbrar outra alternativa a não ser convencer alguém a viajar comigo a Cuiabá. 

			Todas as pessoas com as quais eu conversava admiravam minha ousadia, porém, ninguém aceitava o desafio, mesmo eu oferecendo um bom dinheiro. Ao contrário, muitos tentavam, por todos os meios, fazer com que desistisse, argumentando que os paraguaios estavam vasculhando o rio a todo o momento.

			Apesar das críticas e objeções, mantive minha decisão, estava disposto a não perder tempo esperando um navio brasileiro que sabe lá quando atracaria ali.

			Pensava comigo até de forma irresponsável; custasse o que custasse, eu iria partir, mesmo que fosse preciso seguir sozinho. 

			Retornei à hospedaria e encontrei alguns homens que conversavam com um pescador que, assustado, dizia ter visto um navio paraguaio enquanto pescava à margem do rio. Curioso e preocupado, indaguei:

			- E o que aconteceu?

			Ele se voltou para mim e, ainda com a voz assustada, respondeu:

			- Estavam todos com armas em punho apontadas para a margem. Eu corri para o meio da mata e me escondi. 

			Silenciou-se por um instante e sussurrou:

			- O que mais quero é ir embora daqui.

			Naquele momento eu tinha certeza de que encontrara o companheiro para minha viagem. 

			Conhecido como Manequim, era um baixinho brabo, com grande facilidade de fazer amigos, mas que aprendera a beber. Contudo nunca fora um bêbado aborrecido, seus acessos após as bebedeiras derivavam mais das peculiaridades de seu temperamento falastrão que divertia a todos sem, no entanto, ser inconveniente. De corpo franzino, irradiava uma contida vitalidade. 

			Tinha uma cicatriz nos lábios que puxava seu nariz para baixo, alargando-lhes as narinas, tornando proeminentes seus olhos claros quase esbugalhados sob o macio cabelo loiro.

			Naquela tarde, passadas já semanas que saíra do Rio de Janeiro, minhas forças ainda continuavam intactas, contudo, lá no íntimo, ia me tornando inquieto e menos heroico. Mais realista, já me questionava; “será que jamais encontrarei meu irmão? Será que conseguiu escapar do ataque paraguaio ou até mesmo, será que estava naquele navio?” E se a resposta fosse sim, significava que eu estivera a dois dias apenas de reencontrar meu irmão. 

			O sol poente despedia um débil rubor deixando um colorido multicor nas águas do rio Paraguai. Eu, cheio de alvoroço e medo, retornei à hospedaria, pelo menos devo presumir que era eu realmente, pois muitas vezes eu me considerava como um estranho, um rude estranho a mim mesmo. 

			Nestas circunstâncias me punha a questionar o que estaria fazendo ali, eu, um jovem médico, com uma carreira promissora na capital, naquele mundo tão distante e em meio a uma guerra perversa que tinha como finalidade atender à ganância e à ânsia de poder de um homem sem escrúpulos chamado Solano López. 

			Mas agora eu tinha consciência apenas do meu esplêndido sonho de reencontrar meu irmão, e tinha um companheiro que aceitara o desafio de me acompanhar nesta longa e penosa empreitada. 

		

	
		
			IV

			Depois de três dias de estada em Corumbá, paguei minha conta na hospedaria, disse adeus e resolvi partir. Nossa embarcação, um tanto primitiva, feita de tronco de árvores, estava entulhada de provisões que nos garantiria a vida por vários meses. Também levávamos três armas de fogo, muita munição, anzóis e medicamentos.

			Começamos a descer o rio bem próximo a barranca com o olhar atento, sofrendo com um sol escaldante e calor quase insuportável que me levava a todo o momento pegar um punhado d’água e jogar pelo corpo para me refrescar. Manequim apenas me dirigia um sorriso maroto de quem estava acostumado com aquela panela quente de águas correntes. 

			Durante todo o trajeto eu ia observando as paisagens que se descortinavam ao longo da barranca do rio, e que se revelavam sempre uma surpresa para um jovem urbano que nunca havia tido oportunidade de navegar em um rio e em um lugar pouco explorado pelo homem branco. 

			A cada curva me surpreendia com o eterno cerrado de árvores raquíticas e retorcidas. À beira do rio erguiam-se matos, capões elevados pontilhados de altas palmeiras e coqueiros buritis.

			Apesar do calor o dia estava sereno e belo. O sol já começava a descambar para o poente. Por toda parte um silêncio acabrunhador quebrado apenas por algumas rajadas de vento que chegavam sem avisar, em redemoinho, fazendo estalar ramos e galhos e criando ondas redondas que atravessavam o rio até se perderem entre as folhas e arbustos, ou pelos assovios das perdizes ou o cacarejar das seriemas ao longe, anunciando que o dia estava dando seu adeus e cumprimentando a noite que chegava acompanhada do triste canto do jacu. 

			Viajamos o dia todo aproveitando a correnteza que nos era favorável e chegamos à choupana de um pobre pescador, amigo de Manequim. Homem rude, mas alegre e fanfarrão, que ali vivia na quietude da floresta com sua mulher e filhos. 

			Após nos acomodar e uma alegre conversa com nossos anfitriões, Manequim propôs: 

			- A conversa está boa, mas o estômago está revoltado, que tal irmos buscar um peixe para o jantar.

			Chico Mineiro – como era conhecido – sorriu e disse:

			- Vocês dois vão buscar o prato principal enquanto eu e Marianinha preparamos o acompanhamento.

			Deixamos nosso barco ancorado e pegamos a canoa de Chico Mineiro e nos metemos no rio novamente. Na escuridão macia, a lua começava a mostrar-se lá no alto, após se esconder por trás de uma grande nuvem branca, depois caindo sobre as águas, riscando a líquida negrura com um constante espelhar de luz. 

			Manequim, exímio pescador e conhecedor dos segredos daquelas águas, conduziu a canoa para perto da margem onde as árvores se erguiam sombrias e imóveis. De repente um peixe saltou no meio do rio, invisível na água cor de tinta azul escuro. Manequim imediatamente começou a preparar o anzol resmungando baixinho.
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